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Descrição do Produto


O espaço de testemunho não é um espaço dado. O espaço para uma testemunha que enxerga, muitas vezes, precisa ser aberto. É necessário que se crie uma ambiência psíquica onde haja espaço mental para saber-se visto, bem como para poder dizer ou pensar.



É curioso: este é um ponto de partida extremamente fugidio para muita gente, ainda que seja gritante. O fato de hoje existir uma "cartilha" nomeando as subespécies de bullying aponta para o fato de que "muitos não testemunharam o fato" de forma efetiva. Há uma plateia numerosa e passiva em todos os casos graves, além de uma "cegueira institucional" de que trato reiteradamente em meus textos. Meu ensaio O Olho Que Nos Olha Nos Olhos começa com a tal "necessidade de testemunha", alguém que abra espaço para o pensamento-palavra, para a livre circulação do pensamento-palavra que, no limite [e ali exponho algumas bordas dos limites], não encontra espaço [ou "significante"] sequer para ser dito. Ali eu cito, de passagem, alguns exemplos que o tempo me demonstra serem insuficientemente apreendidos. Vamos a um deles, citado ali e a outro, ambos factuais, não hipotéticos.



Há uma menina e há uma mãe. Sempre se suspeita [e se crê] no "olhar da mãe que espelha a menina" e isso é a condição de base para o atendimento das necessidades do bebê: a velha e boa preocupação ["concern"] materna. Isso é correto e Winnicott foi um arguto observador de bebês e um teórico que partiu da observação da clínica. Ele não vislumbrou um interessante sistema teórico e nele se instalou. Não. Winnicott cresceu e se expandiu na cultura anglo-americana [aquela que dá um belo aceno a William James], perto do empirismo e longe das amplas sistematizações racionalistas: nem Leibnitz, nem Hegel, nem Heidegger. Quando alguém quer "retornar a Winnicott" a partir de Heidegger, opera o mesmo tipo de "retorno a Freud" proposto por Lacan: não se "elucida Winnicott" usando um sistema axial externo ao seu, que lhe confira uma suposta "ontologia": a ontologia de Winnicott já está dada "dentro do seu próprio vocabulário ou idioleto", mesmo sem o termo "ontologia". A palavra é dicionarizada, portanto, ontologia diz respeito ao estudo do ser, e quem escreveu "A Natureza Humana" naturalmente tinha sua própria ontologia. Aplicar um sistema axial, ou uma "noção axial" que "estruture melhor o pensamento de Winnicott", externa a Winnicott, e à qual ele mesmo nunca recorreu [ao contrário do aceno dado a William James, por exemplo], não é elucidar Winnicott, nem "retornar a Winnicott"; é como dizer que "Winnicott seria mais Winnicott se tivesse levado Heidegger em consideração". E, no limite: "Winnicott seria mais Winnicott se aprendesse Heidegger comigo". 



Questões epistemológicas são sempre interessantes [e estão na raiz de entendimentos ou mal-entendidos], mas precisamos voltar ao par mãe-menina.



Pode ter havido [e, de certo, houve] espelhamento materno ofertado a esta criança: sua mãe a viu. Ela está aqui! E é muito mais do que uma "cadeia de significantes": é uma menina que não pode ser vista em algum lugar seu para o qual não encontra: 1) ambiência psíquica; tampouco [e como corolário disso] 2) espaço para pensar/dizer. A testemunha "abre espaço" para uma escuta até então indisponível, porque seria impensável à menina contar com o olhar da mãe para tal: "a mãe teme o que ela teme". O seu sonho revela o pastor da igreja batizando pessoas no sangue de outras decapitadas, a bordo de um barco. A mãe mal se atreve a ouvir tal blasfêmia, que a menina igualmente teme, mas encontra espaço para, a partir dessa nova ambiência pensar sobre: 1) seu pastor; 2) um embriãozinho da "teologia da expiação vicária" [afinal: de quem é aquele sangue? Isso não veio só do Édipo: isso veio de uma "assimilação teológica em sua grade de compreensão emocional-conceitual"; também é mais do que um deslizamento metonímico na cadeia de significantes que constitui seu sonho ou o relato dele]; 3) a bondade e a maldade [" o que me é dito não é tão bom assim"] e, por extensão, o Bem e o Mal; 4) a noção de sacrifício; 5) "de quem exatamente eu e mamãe temos medo"? E por aí vai. Mas, isso é a criança que amplia e explana, dentro do seu código de estruturação emocional-conceitual que, aqui, para efeitos didáticos, estou realocando para um código misto: criança-adulto. Pois bem: todas essas formulações [e muitas mais] eram absolutamente inexequíveis, inclusive o "mero relato do sonho" para uma mãe atônita e "antecipadamente aturdida com o que poderia ouvir". Isso a criança soube captar. Fica aqui a pergunta: isso é "interdito" ou "indizível"? No meu ensaio já citado, eu me posiciono a respeito. O pai não está disponível neste cenário. Dizer ao pastor não ajudaria em nada, porque ele é o vilão da narrativa onírica, e não se costuma confiar no vilão, não é mesmo?





Vamos a uma situação mais prosaica. Há uma mãe e uma menina. O pai está no cenário, ao fundo e marcado com carregada sombra: é um pai em negrito. Em brigas físicas com ameaça de morte, a menina é usada como escudo pela mãe, para não ser morta. A ambiência se faz necessária para que muita coisa seja entrevista e, a partir daí, ser dita ou pensada por ambas. "Seria melhor a menina ser órfã e sem mãe ou ser usada como escudo?" A mãe não ousaria me dizer a coisa assim, em termos tão crus. Cruéis? "Mãe, você escolheu meu pai, eu não, não é justo que eu te salve dele: quem me salva dos dois?" 



Isso são apenas cifras do gênero que usei na ilustração acima: falas híbridas, que sobrepõem o conteúdo das questões a serem discutidas "só ali e então" em dialeto misto [um pouco do jeito delas, um pouco com o meu didatismo para o contexto dessa explanação], porque houve uma ambiência que abriu espaço para as falas. "Se eu morasse com a minha tia no interior, você iria me visitar, mamãe? Acharia um jeito de ficar viva sem mim, se separando do papai?".





A ambiência psíquica e a emergência da testemunha são fatores "corresponsivos" e que evocam o espaço mental para formular e exteriorizar sonhos, questões, dilemas, para ousar pensar-dizer, ou mesmo cogitar, de modo análogo às massas planetárias que instauram [porque coemergentes] a força gravitacional no campo que lhes é próprio. 



Eis dois pares de mãe-filha à espera de uma ambiência, de textura marcadamente psíquica, para a ocorrência dúplice de testemunha-testemunho.











Marcelo Novaes
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